
 

 

 
 

 
 

Memória da Reunião Ordinária da Comissão de Assistência à  Saúde 

Data: 06/05/2025                             Início: 14h 

Local: Auditório Convenções - SMS 

Coordenador da Comissão: João Santana (DSSF) 

Vice Coordenadora da Comissão: Flávia Celene Quadros (SMS) 

Relatoria da Secretaria Executiva - CMS: Maíra S. De Mattos e Danielle C. Saviski 
– Apoios Técnicos 

Relação de presentes: lista disponível na Secretaria Executiva do CMS para 
solicitação das declarações de presença. 

 

Justificativas de Ausência: lista disponível na Secretaria Executiva do CMS. 

  

 Conselheira Flávia Quadros – Assessora do Gabinete -  Secretaria Municipal de    

Saúde de Curitiba - SMS - Vice Coordenadora da Comissão – segmento Gestor: 

cumprimentou a todos e todas, iniciou a reunião.  

 

1 – Aprovação da memória da reunião anterior 

 

Conselheira Flávia Quadros: pergunta a todos se receberam a memória da última 

reunião e se estão de acordo com sua aprovação. Todos de acordo. Memória da 

reunião de abril/2025 aprovada por unanimidade pelas entidades conselheiras. Após 

solicitou inversão da apresentação de item de pauta. Solicitação aprovada. 

 

3 – Ratificações Técnicas: Hospital Santa Casa Convênios 900714.2020, 

922663.2021 e 922657.2021 

 

Conselheira Flávia Quadros: inicia a apresentação das ratificações explicando a 

todos (as) que são equipamentos que os Hospitais receberam, sendo realizada pela 

Secretaria de Saúde a auditoria. Após ratificadas, os convênios são apresentados 



 

 

nesta Comissão, para posterior aprovação na Reunião Plenária deste Conselho. Ao 

final da apresentação ficam aprovadas as ratificações por unanimidade. 

 

2 – OCIs (ofertas de Cuidados Integrados) uma nova modalidade de 

atendimento nas especialidades implantadas pelo MS 

 

Conselheira Jane Sescatto - Superintendente de Gestão - SMS – Secretaria 

Municipal de Saúde de Curitiba – Segmento Gestor: cumprimentou a todos e 

todas, relatou que houve a implantação de uma nova modalidade assistencial no 

SUS, Ofertas de Cuidados Integrados – OCI, que se trata Procedimentos novos na 

tabela SIGTAP, conjunto de consultas, exames e tecnologias de cuidado necessários 

a uma atenção oportuna, com qualidade integrados para concluir uma etapa na linha 

de cuidado ou na condução  de agravos específicos de rápida resolução de 

diagnóstico ou de tratamento. Descreveu como o processo ocorre hoje. Relata que 

esta nova modalidade tem a intenção de minimizar o tempo. Explicou que todo o 

programa é financiado pelo Ministério da Saúde, sendo que exigência é que o 

prestador atenda dentro do prazo. Relatou sobre o Plano de Implantação das OCIs 

em Curitiba, organização de recursos, instrumentos de registros, acesso e ordenação 

do cuidado e o principal objetivo. Após se colocou à disposição para esclarecimentos. 

(Ver Anexo I - Curitiba e a Implementação das Ofertas de Cuidados Integrados – 

OCI).   

Conselheira Malu Gomes – ASSEMPA – Segmento Usuário: solicitou a palavra 

para relatar sobre o absenteísmo que ocorrem nas consultas especializadas e como 

este fator é prejudicial, bem como a importância da atuação dos Conselhos Locais de 

Saúde. Destacou a importância das auditorias realizadas.  

3 – Informes 

Conselheira Flávia Quadros: perguntou se alguém gostaria de apresentar algum 

informe, não havendo informes, relatou que recebeu como sugestão de pauta para 

próxima reunião: discutir a questão da indicação dos Comitês de Ética a nível 

Distrital/Local. Não havendo mais nenhum questionamento / apresentação, encerrou-

se a reunião, agradecendo a participação de todos e todas.  

 

Próxima reunião agendada 

03/06/2025 
 

 



Curitiba e a Implementação 
das Ofertas de Cuidados 

Integrados – OCI
Uma nova modalidade 

assistencial 

Jane Sescatto
Superintendente de Gestão em Saúde

SMS Curitiba
jsescatto@sms.Curitiba.pr.gov.br



OCI: Oferta de Cuidado Integrado;

Procedimentos novos na tabela SIGTAP;

Conjunto de consultas, exames e tecnologias de cuidado necessários

a uma atenção oportuna, com qualidade e integrados para concluir

uma etapa na linha de cuidado ou na condução de agravos

específicos de rápida resolução de diagnóstico ou de tratamento.

O que é OCI ?



OCI em Cardiologia: Portaria n. 1822, de 11/06/2024;

OCI em Ortopedia: Portaria n. 1823, de 11/06/2024;

OCI em Oncologia: Portaria n. 1824, de 11/06/2024;

OCI em Otorrinolaringologia: Portaria n. 1825, de 11/06/2024;

OCI em Oftalmologia: Portaria n. 1826, de 11/06/2024.

Grupos de OCI já publicadas pelo MS



O que muda com este modelo ?



Resultado esperado....

5. Plano de Cuidado 

ou Intervenção

6. Alta ambulatorial/ 

retorno APS



No financiamento por modelo de OCI estão contidos o valor de 

remuneração dos procedimentos, a valorização da gestão do 

cuidado e a obediência de tempos máximos para a realização desses 

procedimentos. 

Financiamento pelo modelo OCI ?



Exemplo de financiamento



APAC – FAEC

APAC: duração de 2 competências

Faturamento da OCI



➢ Etapa I - Diagnóstico situacional:

✓ Levantamento das filas de espera para Atenção Especializada;

✓ Mapeamento da capacidade instalada dos prestadores;

✓ Identificação de potenciais;

✓ Análise da oferta, necessidade e Linha de Cuidado;

➢ Etapa II – Organização dos Recursos:

✓ Telerregulação – protocolos da OCI;

✓ Implantação de Centrais de Telemonitoramento – DS/APS;

✓ Criação do Núcleo de Gestão e Regulação/SMS – Portaria 78 DE

08/04/25

✓ Contratualização – critérios e oferta (termos aditivos aos contratos)

Plano de implantação das OCI em Curitiba



➢ Etapa III – Acesso e Coordenação do Cuidado

✓ Treinamento das equipes da APS;

✓ Implantação e regulação da OCI nas especialidades pactuadas via

sistema e-saúde;

✓ Ajuste sistema e-saúde para transferência do cuidado – AE/APS;

✓ Monitoramento das OCIs pelo NGR/SMS Curitiba – permanente.

✓ Visitas Técnicas e Auditorias nos serviços

Plano de implantação das OCI em Curitiba



Considerações finais

A Oferta de Cuidado Integrado é uma estratégia de integração entre a APS e a

Atenção Especializada com o objetivo de se obter diagnósticos qualificados, em tempo

oportuno e com melhores prognósticos, além do plano de cuidado adequado e da

continuidade do cuidado aos usuários do SUS. (PMAE, 2023 , MS, grifo nosso)

➢ Quem ganha:

✓ O usuário do SUS: ao obter o diagnóstico em tempo oportuno e cuidado integral;

✓ Os profissionais de saúde: permite ampliar o olhar sobre o cuidado e fortalecer o vínculo

com o usuário;

✓ O gestor: permite organizar os serviços em rede, manter equipes alinhadas e melhorar

resultados.



OBRIGADA!

Jane Sescatto
Superintendente de Gestão em Saúde
Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba
jsescatto@sms.Curitiba.pr.gov.br


